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Contraste de Ordem Econômica
=3E ALEXANDRE CHITTO

Depois de um belo e longo lustro de progresso, desenvolvi­
mento econômico, manifestam-se os primeiros sintomas de paraliza- 
ção comercial. Ao menos por aqui. Alta Sorocabana e em diversas 
partes da zona Paulista, a «brecada» nos negócios é bem significati­
va, ocasionada pela baixa dos produtos que pesam na balança agrí­
cola de cada localidade.

O mentol, que valia 350,00 Cruzeiros o quilo, passou a 90,00; 
o arroz baixou quasi a metade, o milho de 1.000,00 o carro, dificil­
mente é colocado a 300,00 Cruzeiros. O «Ouro Branco”, então, a 
sua desvalorização não seria tanto, porem mais é a colheita que está 
reduzida a uma cousa irrizória.

E disto resultam os primeiros sintomas de paralização comer­
cial, atribuido, por muitos, á guerra que finda e á política interna, 
mas que na realidade a causa foi a drusca desvalorização daqueles 
produtos, em contraste com os industriais, que inesplicavelmente es­
tão subindo.

Vejamos os tecidos, sapatos e outros artefatos de couro, cha- 
peos, apetrechos de ferro fundido, tanto domésticos como para la­
voura, louças etc. estão baixando equitativamente á produção agrí­
cola? Não! E por que?

«Porque, como dizia um fazendeiro, a indúwtria tem a obriga­
ção de satisfazer o ouro, quando a lavoura é obrigada a garantir as 
exigências do estômago. O ouro não grita mas o estômago... não 
brinquemos com o estômago».

Agora que a lavoura produziu a salários elevados, poderá ven­
der barato? Ser-lhe-á possivel manter os ordenados cujos tratos fo­
ram elaborados no ano passado? «Déficit» e mais “déficit» é o que 
acontecerá se os produtos manufaturados não acompanharem os a- 
grícolas na sua oscilação de preço. E desse contraste resultará o de 
siquilibrio entre a lavoura e a indústria.

Uma fonte de aguas virtuosas em Ubirama?
No começo do século 

XX, mais ou menos, por 
estas paragens, andava 
um engenheiro alemão 
acompanhafio de sua co­
mitiva, medindo as terras 
que hoje integram as vi­
zinhanças da nossa cida’ 
de.

Chegando ás margens 
do rio Lençóis, onde a- 
tualmente está situado o 
cortume, a uns trinta 
metros da corrente fluvi­
al 0 engenheiro desco­
briu uma fonte de agua, 
cujas propriedades cha­
maram-lhe atenção.

E como naquela época 
tudo era muito dificil pa­
ra uma prévia análise, o 
alemão cogitou somente 
de lançar u’as mangas, 
com 0 intuito de facilitar 
o abastecimento de sua 
turma. Porem, dizendo 
aos seus companheiros 
que mandaria o líquido 
á Alemanha, visto o mes­
mo ser-lhe igual ás aguas 
de Vichi,

Todavia, passou-se o 
tempo e a fonte alí ficou

sem que alguém soubes 
se do valor das aguas.

Agora, um dos seus 
proprietários: Francisco
Radicchi, encontrando ca­
sualmente um preto, em 
Lins, contou-lhe também 
casualmente o caso da 
fonte.

O sr. Francisco Radic­
chi, regressando da via­
gem, deu buscas, encon­
trando 0 local indicado 
pelo preto excursionista 
de então: a fonte, cujas 
aguas que no paladar e 
gosto produzem efeitos 
bem diferentes das que 
ao redor se encontram.

O sr. Francisco Radic­
chi, segundo fomos infor­
mados, já mandou o lí­
quido para S. Paulo, afim 
de ser analisado.

Oxalá... oxalá...

h ig a z a rra  no O ne  
G uaran i

No transcorrer da se­
mana passada, a algazar­

ra no Cine Guarani, este­
ve insuportável. Não sabe­
mos se fora o efeito dos 
filmes ou se a criançada, 
cada vez etiquando, pre­
cisa ser chamada aten­
ção pela imprensa.

A algazarra ainda não 
seria nada, o peor é a- 
quele inqiiitante ranger 
e bater de cadeiras, que 
tanto depõem contra a 
nossa educação social.

A algazarra no Cine 
Guarani é um problema 
que carece imediata so­
lução, aliás muito simples.
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In tensa chuva d e  p e d ra  
assolou as im ed ia çõ e s  da  
A p a re c id a  no  m un ic íp io  

d e  S. M a n u e l
No dia 19 do corrente, 

ás 16 horas aproxima­
damente, no distrito da 
Aparecida, no município 
de S. Manuel, caiu fortís­
simo granizo, causando 
graves danos na lavoura 
e na linha telefônica.

Segundo temos conhe­
cimento, de pesBoas que 
testemunharam o fato, 
as pedras eram tão gran­
des que chegaram até a 
perfurar capotas de auto­
móveis, em trânsito na­
quela zona, na hora do 
temporal E segundo ain­
da se diz. 0 vento fora 
tão violento que conse­
guiu derrubar de dés a 
onze postes da linha te­
lefônica.

Os Estados Unidos negaram pela 
segunda vez a participaoão da Po- 
lonia á ccnferência de S. Francisco

O Departamento do 
Estado em Washington, 
anunciou que o governo 
norte-americano rechas- 
sou a segunda proposta 
da Rússia, no sentido da 
Polonia participar da 
Conferência de S. Fran­
cisco.

A não ser que a Polonia 
forme novo governo de 
unidade nacional. Só as­
sim ser-lhe-á permitido 
a participação.

FALECIMENTO
A ’s 12 horas de ontem, faleceu, 

no Lageado, neste município, o 
snr. José Paccola, velho morador 
de Ubirama.

O extinto, que era casado com 
d. Regina Rissato Paccola, deixa 
os filhos: Carlos, Ângelo, Eugê­
nio, João, Augusto, Jacomo, Ma­
ria e Adelia. Deixa ainda 76 ne­
tos e 15 bis-netos.

O sepultamento do snr. José 
Paccola dar-se-á hoje, ás 15 horas, 
saindo o féretro da sua residên­
cia, Lageado, para o cemitério 
local.

E d iíâ l
COPIA : - «(Armas da Re­

pública) Corregedoria Geral 
da Justiça do Estado de São 
Paulo — EDITAL — Correi- 
ção Geral na Comarca de A- 
gudos. O Desembargador Ale­
xandre Delfino de Amorim Li­
ma, Corregedor Geral da Jus­
tiça do Estado de São Paulo, 
FAZ SABER, aos que o pre­
sente edital virem e 0 seu 
conhecimento possa interes­
sar, que designou 0 dia oito 
(8) de maio p. futuro, ás dez 
(10) horas, para a primeira 
audiência da correição geral 
ordinária que vai realizar na 
comarca de AGUDOS. Ficam 
portanto convocados, 0 juiz 
de direito substituto da sec- 
ção judiciária, juizes de paz, 
promotor público da comar­
ca e o substituto da circuns- 
crição, serventuários de jus­
tiça e escreventes habilita­
dos, oficiais de justiça, por­
teiro dos auditórios e quais­
quer outros funcionários e 
auxiliares da justiça, bem co­
mo as autoridades policiais e 
respectivos suplentes, escri­
vães e escreventes da poli­
cia, carcereiros, no que se 
refere á policia judiciária. 
Faz saber outrossim, que du­
rante a correição] geral re­
ceberá por escrito ou ver­
balmente quaisquer informa­
ções, queixas ou reclamações 
sobre o serviço forense. E 
mandou expedir o presente 
edital para ser afixado e pu­
blicado na forma da lei. Da­
do e passado na (Jorregedo- 
ria Geral da Justiça—Secre­
taria do Tribunal de Apela­
ção do Estado de São Paulo, 
dezessete de Abril de mil no­
vecentos e quarenta e cin­
co (17-4-1945). Eu, (a) Adria­
no de Camargo Lopes, Escri­
vão da Corregedoria Geral 
da Justiça, subscrevi. (a) A- 
lexandre Delfino de Amorim 
Lima, Corregedor Geral da 
Justiça». Nada mais constava 
em dito edital, do que dou fé.

O Escrivão do Juri da 
Comarca de Agudos,

Thomaz de Azevedo
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0 Duelo Rússia e Japão
Mario Pinto Serva 

(Exclusividade do CEC para «O ÉCO»)

Praticamente a Rús­
sia tem só dois inimi­
gos naturais que são A- 
lemanha e o Japão. Bas­
ta abrirmos um mapa 
do giobo e verificarmos a 
situação da Rússia limi­
tando a oeste com a A 
lemanha e a leste com 
0 Japão. A Alemanha ti­
nha pretensão de apode­
rar-se da formidável 
provincia russa que é a 
Ucrania. Quanto ao Ja­
pão as contas que a 
Rússia tem a ajustar 
com ele são tão sérias 
ou mais sérias do que 
com a Alemanha. Entre 
a Rússia e o Japão ha 
divergências territoriais 
profundas e ha também 
uma «revanche» históri­
ca. Na guerra de 1904- 
1905 a Rússia sofreu a 
maior humilhação de to­
da a sua história, tendo 
sido fragorosaraente der­
rotada pelo Japão, em 
consequência do que foi 
privada de territórios 
importantes. E taoíbera 
com 0 ascendente agora 
assumido pela Rússia, 
ao lado das grandes na­
ções britânica' e norte-a­
mericana na luta contra 
0 aliado alemão que é 
Hitler, é visto que o seu 
imperialismo terá. que se 
chocar permanentemente 
com o imperialismo ja,po 
nêS. De maneira que pa­
ra se desvencilhar de 
vez de seu competidor 
único na Asia, tem ago 
ra a Rússia uma oportu­
nidade única que, apro­
veitada, por muito tempo 
a livrará de preocupa­
ções.

E’ verdade que não 
deixa de ser extranha a 
transformação politica 
que se operou na Rússia 
nestes últimos tempos. 
Um regime puramente 
socialista, feito para afir­
mar os direitos operári­

os para a Humanidade 
inteira, transforma-se pra­
ticamente num imperialis­
mo, o de Stalim, igual 
ao de Napoleão, Luiz 
XIV ou Cesar.

Foi assim também que 
a Revolução Francesa 
de 1789, feita para pro­
clamar os Direitos do Ho­
mem do Cidadão, aca­
bou na ditadura impe­
rialista de Napoleão Bo- 
naparte.
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Assinado o Decreio que 
concede anisíia aos 

presos políticos
No dia 18 do corrente, 

foi assinado o decreto 
que concede anistia aos 
presos políticos.

Texto do Decreto:
RIO, 18 — E’ 0 seguin­

te 0 texto do decreto da 
anistia: «O Presidente da 
República, usando da a- 
tribuição que lhe confe 
re 0 art. 180 da Contri­
buição decreta:

Artigo 1.0 — E’ conce­
dida anistia a todos 
quantos tenham cometido 
crimes políticos desde 16 
de junho de 1934, até a 
data da publicação deste 
decreto lei.

§ 1.0 — Não se com­
preendem nesta anistia 
os crimes comuns não 
conexos com os políticos,

os praticados em tempo 
de guerra, contra a segu­
rança do Estado e defi­
nidos no decreto-lei n. 
4.766 de l.o de outubro 
de 1942.

§ 2.0 — Consideram- 
se conexos para os efei­
tos deste artigo os crimes 
comuns praticados cora 
fins políticos e que te­
nham sido julgados pe­
lo Tribunal de Seguran­
ça Nacional.

Art -  A rov»u'são dos 
militares beneficiados por 
esta lei, aos seus postos, 
ficará depenci«ite de pa­
recer de uma ou mais 
comissões militares, de. 
nomeação do Presidente 
da República

A.rt. 3.0 — Os funcio­
nários civis poderão ser 
aproveitados nos mesmos 
cargos seraelbantes á 
medida que ocorrf^rem 
vagas, 0 mediantes re­
visão oportuna de cada 
caso, procedid.a por urna 
ou mais comissõe.s espe­
ciais de nomeação do 
Presidente da República.

.Ari. 4.0 — Em nenhu­
ma hipótese terão os be­
neficiados por este de­
creto-lei direito aos ven­
cimentos iUrazados ou 
suas diferenças, e bem 
assim a qualquer inde­
nização.

Art. 0.0 — Esta lei en 
trará era vigor na data 
de sua publicação. Rio 
de Janeiro, em 18 de a- 
brií de 1945. 124.0 da 
dependência e 57.o 
República.

Assinem Leiam e Propaguem « 0  ECO*

Grupo Escolar «Espe­
rança de O liveira

Ercíiia Lini 4 .o  ano
A  união faz  a força

Um lavrador, sentindo 
que ia morrer, chamou 
seus três filhos para per­
to de si. Apresentou-lhes 
então, um feixinho de 
varas dizendo:— «Quero 
ver quem é capaz de 
partir este feixe.»

O mais moço curvou 
0 feixinho nos joelhos, 
fez muita força mas, não 
conseguiu partí-lo. O se­
gundo, mais forte, force- 
jou mas também não 
conseguiu. Por fim, o 
mais velho que era ura 
atleta, quasi um gigante, 
lutou por sua vez mas, 
foi todo 0 esforço era 
vão. O feixe não se par­
tiu.

Então, 0 velho tomou 
0 feixinho novamenle e, 
separando as varas, foi 
quebraudo as uma por u- 
ma.

Quando terminou disse: 
— Por aí, meus filhos 
queridos vocês vêm que 
a união faz a força se 
vocês continuarem sem­
pre unido.-;, serão sem­
pre fortes. Nada os ven­
cerá. Separados serão fa­
cilmente veficidos.

Também como um foN 
xc de varas, os paisés 

! das Américas são fortes 
porque estão bem unidos 
pelos laços de uma ami­
zade harmoniosa e rara. 
Nada poderá separá-los 
eo Novo Mundo continua­
rá produzindo, conslra- 
iíjdo e vencendo, sob a 
jusítU doutrina de Mon- 
róo.
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REFORMAM COLCHÕES
Reformam-se colchões para casal e solteiro.

Serviço feito com capim Membeca e algodão.

PBKÇOS M O PK  OS

Traãar com o sr. Luiz Diegoli &  Cia.
Av. Coronel Virgilio Rocha, 289 - UBIRAMA



Banco Nacional da Ci­
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Fundos de Reserva
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São Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
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catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena— Mogí das Cruzes — Mogí Mirim—  
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté —  Ubirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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T axas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros Oo/̂  aa

4§i

4f|

TDDfíS  fíS  DPERfli^DES B f ln C fíK lf íS  

Agência em UBiRAMA: Rua ]5  de Novembro, 7 7 9

t f
I# '
isfr
p 4
'Is4

?g^7(^T(ó-^?<StST(5^T(^T(aVQ)7(5?5>g Kp ■*i «A^ ) «Aí e gvS «As «A®' ^
Í44

123 milhões de cruzeiros para aquisição de 
material rodante pela E. F. Sorocabana

Importaate dccrcto assinado ontem pelo interventor

O interventor federal 
assinou ontem importante 
decreto destinado a pro­
ver os recursos necessá­
rios, em contrato firma­
do com o Banco do Bra­
sil, para 0 financiamento 
do material rodante ad­
quirido RO exterior para 
a Sorocabana. E’ 0 se­
guinte a integra do de­
creto:

Art. 1.0—Fica a Estra­
da de Ferro Sorocabana, 
pelo seu diretor, autori­
zada a contratar com 0 
Banco do Brasil S. A., a 
operação de abertura de 
crédito je 0 financiamen­
to para a aquisição e im­
portação de material ro­
dante e equipamentos fer­
roviários necessários aos 
seus serviços.

Art. 2.0 — O limite do 
crédito referido no artigo 
anterior, exclusive juros, 
é áà Cr. $ 123.000 000,00, 
provenientes do emprés­
timo a que se refere 0

Uso dos m ed idores autom áticos 
nos a lam b iques de aguardente

Os srs. fabricantes de ag^aardente enviaram nma re ­
presentação ao Sindicato da I. C. e Bebidas em ge­

ral, no Estado de São Paulo

Os fabricantes de aguardente de Ubirama e 
Macatuba enviaram uma representação solicitando 
a prorogação do Decreto que tornou obrigatório 0 
uso dos Contadores Automáticos nos aíarabiques, 
em virtude dos mesmos não se prestarem para es­
se fim e no momento não haver outros.

A representação foi enviada ao sindicato Da 
Indústria da Cerveja e Bebidas em Geral, no Esta­
do de São Paulo, que acusa 0 recebimento e cuja 
resposta a transcrevemos ua integra:

São Paulo, 13 de Abril de 1945.
limos. Snrs.
Zillo, Lorenzetti & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 27 
UBIRAMA

Presados Senhores:
Acusamos 0 recebimento de seu favor de 10 

do fluente, apeuso ao abaixo-assinado os medido­
res.

Diante da gravidade da situação dos produto­
res de aguardente, estamos tomando as providên­
cias que o caso exige.

Dentro de alguns dias enviaremos cópia das 
representações que estamos enviando as autorida­
des e instituições competentes.

Sem mais, aproveitamos 0 ensejo para apresentar 
à VV. SS. os nossos protestos de elevada estima e 
apreço.

Atenciosaraente.
SINDICATO DA íNDUSTRí A DA CERVEJA E 

BEBID.AS EM GERAL, NO EST. S. Pa ULO
1IUG4> .'ÍJ A<'<'eJ.4VEgxNI

Chefe da .^ecretaria

Decreto-lei u. 14.109, de 
2 de agosto de 1944, e 
Cr. $ 73.000.000,00 (seten­
ta e trez milhões de cru­
zeiros), correspondentes á 
quantia que o Banco do 
Brasil emprestará aos ju 
ros. máximos de 7 por 
cento e cora prazo de 
resgate de 30 meses,

Art. 3.0 — Garantirão 
essa operação de crédito, 
alem do penhor de todo 
0 material importado a 
que se refere este decre­
to-lei, 0 produto de Fun­
do Especial de 10 por 
cento. Parte Estadual, e 
parte da arrecadação do 
Fundo de 10 por cento de 
renovação criado pela Por 
taria n. 0 231, de 2
de março de 1944, do 
sr. ministro da Viação e 
Obrps Públicas.

Art. 4.0 — As despesas 
com a execução do pre­
sente decreto-lei correrão 
por conta das verbas pró­
prias da Estrada de Fer­

ro Sorocabana.
Art õ.o — A aquisição 

do material referido no 
art. 1.0 será feita dentro 
de concorrência adminis­
trativa realisada de acor­
do cora 0 art. 5.o üo de­
creto lei n. 14.109, de 2 
de agosto de 1944.

Art. 6.0 — Este decre­
to-lei entrará em 'úgor 
na data de sua publica­
ção, revogadas as dispo­
sições em contrário».

7  d e  S e te m b ro  será o  
d ia  da  e le iç ã o  no  

Brasil

Segundo informação 
do sr. Silvio de Campos 
á imprensa, as eleições, 
no Brasil, terão lugar no 
dia 7 de Setembro p.f.

O sf. Silvio de Campos 
é elemento destacado no 
Partido Nacioçal, que a- 
poia a candidatura do 
general Gaspar Dutra.

C i e c o m
(Confecçõeíi a Caprícfao)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

I
Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Nos tempos da fábula, em Cai­
ro, residia um jovem forte, boni­
to destimido chamado Edipo, nu­
trindo ardente paixão pela moça 
mais linda da cidade: Élxia.

Porem, Elzia, só casaria com 
um homem afeito ás aventuras. 
E então exigiu de Edipo que fos­
se e voltasse de Thebas. Um sim­
ples passeio, portanto.

Mas é que a meio, caminho de 
Thebas havia a grande esfinge 
Gizh, que propunha inigmas aos 
viajantes, devorando-os caso não 
os advinhassem.

E Edipo, chegando ao pé do 
enorme figurão, recebeu essa per­
gunta: y>Qual é o animal que 
anda sobre quatro pés de 
manhã, sobre dois ao meio 
dia e sobre trez á noite?

Edipo, ouvindo aquela voz de 
trovão assim interrogando-o, logo 
um suor frio correu-lhe pela fron­
te. Víra-se em dois pedaços entre 
a larga e encardida dentadura da 
esfinge.

Todavia, uma luz iluminou-lhe 
a mente, respondendo: «£ ’ O ho­
mem, na primeira infância 
arrasta-se no chão, na idade 
adulta onda reto e na velhi­
ce anda encostado d benga­
la».

E o monstro, furiosa com a 
resposta certa, atirou-se ao mar, 
morrendo afogado. Assim, Edipo. 
livrou a humanidade do famige­
rado figurão e pôde seguir via­
gem e voltar ao Cairo, casando 
com a bela Elzia, de haver-lhe 
satisfeito o grande desejo.

LISSER

Aniversários
Fizeram anos : ’

Dia 17: o sr. Luiz Serjrari- 
ni, alto funcionário da Disti- 
laria Centrai.

Dia 21: completou seu pri­
meiro aniversário o menino 
Cláudio, filhinho do snr. Gio- 
vanino Cicconi e de Adelai­
de M. Cicconi.

Fazem anos:
Hoje: snr. Luiz Biral e jo­

vem João Ranzani.
Amanhã: menino Osvaldo

Coneglian, sr. Silvio Malava- 
zi, srtas. Zevir dos Santos e 
Guioraar F. Coneglian.

Dia 25: srs. Herminio Lumi- 
natti, Álvaro Luminatti, Pedro 
Antonio Ramirez, Da. Luiza 
N. Bottan, esposa do sr. Jo­
sé Bottan e mmina Maria 
Mercedes Paccola.

Dia 26: snrta. A k tilie  Mo- 
retto.

Voto Obrigatório
RIU — Na reuDíão rea­

lizada, no dia 16, da co­
missão qae vera elabo­
rando a futura lei eleito 
ral, ficou assentado a o- 
brigatoriedade do voto 
dos maiores de 18 anos. 
Para as mulheres, só as 
funcionárias públicas fe­
derais e municipais, são 
obrigadas a votar. Para 
as demais, o voto será 
facultativo.

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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MINISTÉRIO DA GUERRA
2.a Região Militar —  2 .a Divisão de Iníaníaria

Inspetoria de Tiro — São Panlo, S. P.

Em 16 de Abril de 1945.
Do Inspetor de Tiro
Ao sr. Evaristo Canova, Presidente
do Tiro de Guerra de Ubirama.

Assunto: Comunicação.
Comunico-vos que a Diretoria de Recrutamento, 

por despacho de 4 do corrente, incorporou sob ii.o 
458, na categoria de Pelotão, o Tiro de Guerra que 
funcionará nessa cidade, a partir do ano de instru­
ção de 1945-1946.

Ao fazer tal comunição, a Inspetoria se congra­
tula convosco pela incorporação e espera que a no­
vel Sociedade venha a desempenhar com acerto a 
sua missão de cooperar na formação da reserva do 
nosso Exército.

O funcionamento da Escola de Soldados será 
iniciado, conforme o exposto no item I, no ano de 
instrução de 1945 e 1946, razão porque ao aproxi­
mar se a época para tal, esta repartição enviará 
instruções detalhadas e providenciará a nomeação 
do instrutor.

Apresento-vos as rainhas
Cordeais saudações.

JOAQUIM MARQUES SANTIAGO,
Ten. Cel. Inspetor de Tiro.

Casamentos
Realisa-se no próximo dia 

28, ás 8 horas, na Igreja 
Matriz desta cidade, o en­
lace matrimonial do sr. O- 
limpio Baceili, filho do sr. 
André Baccili e de da, Ma­
na Baccili, com a srta. San- 
tina Sasso, filha do sr. João 
Sasso, falecido, e de da. A- 
mabilo Sasso.

— A ’s 6 horas do dia 10 
de Maio, reolisnr-se-á em 
nossa Igreja Matriz, o con- 
sorcio matrimonial do snr. 
Amirale Finco, contador do 
Banco Nacional da Cidade 
de São Paulo S. A., filho 
do snr. Bruno Finco e de 
d. Vitoria S. Finco, com a 
srta. Alice Coneglian, filha 
do snr. Hermenegildo Co­
neglian e de da. Tranquilla 
S. Coneglian.

Anunciem neste jornal

Foi a p ro v a d o  o  p ro je to  
para o  p rossegu im ento  

da E le trific a çã o  da  
S o ro ca b a n a

Uma informação de 
quarta feira da semana 
passada diz quc a soro­
cabana conseguiu a a- 
provação do projeto da 
sua eletrificação férrea.

G ra n d e  e m o d e rn o  Pos­
to  d e  G a s o lin a  em  

U b ira m a
Segundo temos conhe­

cimento, a Cia. Texas 
instalará, nesta cidade, 
um grande e modernissi- 
mo posto de gasolina.

O local escolhido para 
a sua instalação é o ter­
reno do sr. Attilio Cicco- 
ne, á rua 15 de Novem­
bro, ou seja anexo ao 
açougue.

-MHI
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 3

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

AVISO

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficara 
avisados todos contribu­
intes que estão sujeitos 
ao pagamento da Taxa 
de Agua e Esgoto que a 
mesma deverá ser paga 
mensalmente na tesoura­
ria desta Prefeitura. O 
presente aviso servirá a 
todos aqueles que . . . .  
acham se em atrazo da 
referida Taxa e que de­
verão pôr-se em dia com 
os cofres municipais, a- 
fini- de não sofrerem as 
penas da lei.
Ubirama, 20 de Abril de 

1945.
a) Rogerso Gsacomini
Escriturário—Lançador

A  futura U  zina d e  A -  
çucar em U b ira m a

Segundo tudo indica, 
a futura usina de açúcar 
a instalar-se nesta cida­
de, será localizada onde 
está atualmente situado 
o matadouro municipal.

Gxalá que assim seja, 
pois, antes de tudo pre­
encherá um grande espa­
ço territorial na nossa, 
«urbs» e depoiá favore­
cerá, 0 ponto, 0 abaste­
cimento de agua á futu­
ra indústria.

Filmes da Semana que 
serão exibidos no Cioe 

Guarani
Hoje — em duas sessões 
com Laurence Olivier e 

Joan Fontaine

í^ e b e c c a
A M ulher inesquecível

3.a feira '
Sheflock Holmes em Washington

Quinta feira
J f à c R  L o n d o n

Sábado
Manias de Antiguidade

Domingo dia 29 
D ois C a ra d u ra s  d e  S o rte


